
◗ Milton Sussumu Nomura

Socorro: organização é a chave
para preservar a natureza

Educação: por uma visão mais
ampla da educação ambiental
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ENTREVISTA A Polícia Militar Ambiental tem como atribuição
constitucional a prevenção e a repressão diante
das degradações cometidas contra o meio ambiente.

guém. “O produtor tem o
benefício, mas também o
ônus de ter sua área pro-
dutiva reduzida. No entan-
to, se houver uma ação in-
tegrada com outras ações
que aumentem sua produ-
tividade, ele pode aumen-
tar sua renda recuperando
a mata ciliar. Por exemplo,
se o manejo for adequado,
ele pode ter mais gado em
menos área de pastagem.
Como o Programa de Mi-
crobacias prevê um con-
junto de ações do Estado
para adequar áreas produ-
tivas,podemos ter os aspec-
tos ambientais e econômi-
cos no mesmo pacote”.

O objetivo do Programa
de Microbacias, conforme
e engenheiro agrônomo
Francisco Eduardo Bernal
Simões, coordenador da
CATI, é promover o de-
senvolvimento rural sus-
tentável no Estado – por
meio da implantação de
sistemas de produção que
garantam a sustentabili-
dade ambiental e socio-
econômica – com a mi-
crobacia hidrográfica como
unidade de planejamento,
intervenção e análise.

Instituído em 1977, o
programa teve como dire-
triz inicial a conservação
do solo e a adequação de
estradas rurais. A partir de
dezembro de 1999, com o
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empréstimo do Banco
Mundial, o programa en-
trou em uma nova fase, na
qual estão sendo traba-
lhadas 966 microbacias.
Os produtores e suas fa-
mílias identificam as poten-

cialidades, os problemas e
priorizam as ações que
configuram o plano de ca-
da uma das microbacias.

Entre as principais ações
desenvolvidas pelo progra-
ma estão: estimular e sen-
sibilizar as famílias de agri-
cultores, as comunidades
rurais e a população urba-
na dos municípios para a
necessidade de conservar
os recursos naturais; pla-
nejar, em conjunto com os
produtores, as ações a se-
rem desenvolvidas nas pro-
priedades;capacitar e orga-
nizar os produtores para
aprimorar a gestão de suas
unidades de produção, con-
siderando a sustentabilida-
de; capacitar os produto-

res e suas famílias e as equi-
pes executoras do programa.

Além disso, práticas inte-
gradas de conservação do
solo são incentivadas, co-
mo a construção de cercas
para proteger as áreas de
matas ciliares; o sistema de
divisão de pastagens; o
terraceamento; a calagem;
a construção de fossas
sépticas, a aquisição co-
munitária de equipamen-
tos; a construção de abas-
tecedouros comunitários;
e a adequação de trechos
críticos de estradas rurais.
Também há o apoio à fisca-
lização da aplicação da lei
do uso do solo feito pela
Coordenadoria de Defesa
Agropecuária.

Segundo Simões, as 966
microbacias correspondem
a uma área de três milhões
de hectares, com  69.814
famílias rurais. “Nessas
áreas, foram investidos
recursos da ordem de R$
120 milhões na execução
de práticas conservacio-
nistas em mais de 80 mil
hectares; a adequação de
aproximadamente 1.600
quilômetros de trechos
críticos de estradas rurais;
e o fortalecimento das or-
ganizações, beneficiando
diretamente cerca de 40
mil produtores e suas
famílias. Para recuperar
as matas ciliares, foram

plantadas 3,4 milhões de
mudas de espécies flo-
restais nativas doadas pe-
lo PEMH.”

O engenheiro agrôno-
mo diz que a atuação da
CATI nas 15 microbacias-
piloto do Projeto Matas Ci-
liares é representada por
ações regulares do progra-
ma na forma de extensão
rural (elaboração e aplica-
ção dos planos de micro-
bacia e dos planos indivi-
duais de propriedade), in-
centivos financeiros aos
produtores rurais que ado-
tam práticas conservacio-
nistas, e fornecimento de
mudas de espécies nativas
para reflorestar matas cilia-
res dentro dos padrões a
serem testados e validados
pelo projeto.

A parceria entre o PEMH
e o Projeto Matas Ciliares,
na opinião de Simões,“tem

Foto aérea de uma região agrícola em que são
preservadas as matas ciliares e os rios
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Helena Carrascosa:
“Trabalho conjunto
entre as Secretarias
do Meio Ambiente e
da Agricultura mostra

que agricultura e
meio ambiente não

são antagônicos, mas
complementares”

A recuperação e a
conservação das
matas ciliares só

são possíveis se forem
consideradas dentro do
território como um todo,
ou seja, no espaço da mi-
crobacia em que estão in-
seridas. Não adianta reflo-
restar uma área ciliar, se o
solo em volta não está sen-
do bem manejado, pois es-
sa mata, sozinha, não será
suficiente para assegurar a
saúde da microbacia. Por
conta disso, a parceria
entre o Projeto de Recu-
peração de Matas Cilia-
res com o Programa Es-
tadual de Microbacias
Hidrográficas (PEMH)
tem sido fundamental para
o sucesso das iniciativas.O
PEMH é um programa do
governo do Estado de São
Paulo, com o apoio do Glo-
bal Environment Facility
(GEF) e o Banco Mundial,
executado pela Secretaria
de Agricultura e Abaste-
cimento, através da Coor-
denadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI).

Segundo Helena Car-
rascosa, coordenadora do
Projeto Matas Ciliares na
Secretaria Estadual do
Meio Ambiente, a recupe-
ração das matas ciliares
beneficia toda a sociedade,
mas a ação tem de ser fei-
ta na propriedade de al-

contribuído para maior in-
tegração das ações das Se-
cretarias de Agricultura e do
Meio Ambiente, gerando
frutos importantes,como o
Programa Estadual de De-
senvolvimento Rural Sus-
tentável (Microbacias II).
Esse Programa está em fase
de construção,numa parce-
ria do governo do Estado
com o Banco Mundial, e
será executado em conjun-
to pela Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento,por
meio da CATI,e pela Secre-
taria do Meio Ambiente”.

Para Helena Carrascosa,
“a grande diferença é que
os programas anteriores
foram juntados,mas este já
está nascendo junto, com o
trabalho conjunto das duas
secretarias,mostrando que
agricultura e meio ambien-
te não são antagônicos,
mas complementares”. ◗

Cílios do Ribeira: mais
qualidade de vida no Vale

Mutirão
Verde:
1.000 ações
em um dia
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Vale do Ribeira◗

Vale lança Cílios do Ribeira

www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar

O Vale do Ribeira,
no sul de São
Paulo, abriga a

maior extensão contínua e
conservada da Mata Atlân-
tica no Brasil: 78% dele ain-
da está coberto por rema-
nescentes originais, com
alto grau de preservação e
endemismo (espécies que
só ocorrem ali). No entan-
to, mesmo esse paraíso de
biodiversidade não está li-
vre do desmatamento e,
segundo o biólogo Clo-
doaldo Gazzetta, do Ins-
tituto Ambiental Vidágua,
nos últimos 20 anos, “a
região teve 11 mil hectares
de florestas destruídas,
causando perda da biodi-
versidade, assoreamento
dos rios e comprome-
timento da renda das co-
munidades locais, princi-
palmente devido à redução
dos estoques pesqueiros”.

Para tentar reverter es-
sa tendência, em uma par-
ceria entre o Vidágua e o
Instituto Socioambien-
tal (ISA), foi lançada em
setembro a Campanha
Cílios do Ribeira, cujo
objetivo principal é garan-
tir a sustentabilidade dos
recursos hídricos da Bacia
Hidrográfica do Rio Ribei-
ra, essenciais à população
que habita o vale. A ini-
ciativa envolve mais de 40

instituições públicas e seg-
mentos sociais da região e
pretende desenvolver nos
próximos dois anos um con-
junto de ações para garan-
tir a proteção das águas.

Nilto Tatto, do ISA, um
dos coordenadores da cam-
panha ao lado de Gazzetta,
conta que o movimento
começou em 2004 com um
seminário no qual as duas
organizações se compro-
meteram a desenvolver o
projeto, depois que um le-
vantamento (Projeto APP),
realizado em 2003, pela
SOS Mata Atlântica, o Co-
mitê de Bacia Hidrográfi-
ca Ribeira de Iguape, a Fe-
hidro, o Instituto Florestal,
o Instituto Socioambiental,
a Vidágua e a ArcPlan,mos-
trou a real situação das
matas ciliares na região.

Segundo o estudo, o Vale
do Ribeira possui um défi-
cit de mata ciliar da ordem
de 10.542,85 hectares.Ou-
tros 1.054,14 ha, também
desmatados, são ocupa-
ções já consolidadas, com
cidades, estradas e áreas
antropizadas mais densas.
De acordo com Tatto, a
estratégia para os próxi-
mos dez anos é recuperar
1.243,33 ha de Áreas de
Preservação Permanente
(APPs), que hoje estão aban-
donadas do ponto de vis-

ta econômico. Desse total,
143,46 ha correspondem a
áreas denominadas “campo
sujo” – áreas abandonadas
ou sem uso econômico –,
e 199,87 ha são de áreas
de solo exposto com alto
grau de degradação.

ESCOLHA DO NOME
Um concurso envolvendo
cerca de dois mil alunos de
29 escolas públicas de 14
municípios do Vale do Ri-
beira escolheu o nome da-
do à campanha.O nome es-
colhido, Cílios do Ribeira,
foi criado pela estudante
Raquel Hellen do Nasci-
mento,de 17 anos,que cur-
sa a 3ª série do ensino mé-
dio na Escola Estadual Pro-
fessor Luiz Darly Gomes
de Araújo, no Município de
Barra do Turvo. Raquel e
sua professora, Lenisa Ma-
ria dos Passos, receberam
como prêmio um compu-
tador cada uma.

Entre as metas da cam-
panha estão: ampliar os
estudos técnicos sobre as
APPs, em especial das

Centro de Referências de Educação Ambiental no Parque da Água Branca (SP)

O Conselho Esta-
dual do Meio
Ambiente (Con-

sema) criou uma comissão
de educação ambiental,
composta por nove con-
selheiros, com o objetivo

de acompanhar e contri-
buir com propostas para a
minuta de Política Estadual
de Educação Ambiental
de São Paulo (PEEA-SP). A
criação da comissão foi
decidida durante a 238ª
Reunião Ordinária do
Plenário do Conselho, em
São Paulo, em agosto, após
a apresentação da minu-
ta do projeto de lei da
PEEA-SP pela diretora do
Departamento de Edu-
cação Ambiental da Secre-
taria do Meio Ambiente
(SMA), Maria de Lourdes
Rocha Freire.

Freire explicou que a
Política de Educação Am-
biental deve servir para
conscientizar e mobilizar
toda a sociedade, com

diretrizes de ações de
educação ambiental, e nor-
tear os programas e pro-
jetos, além dos recursos
provenientes do Fundo
Estadual de Recursos Hí-
dricos e do Banco Mun-
dial. “Há dois anos, a Rede
Paulista de Educação Am-
biental (Repea) e a Secre-
taria da Educação, com o
apoio da SMA, vêm tra-
balhando para levar à so-
ciedade a discussão pú-
blica da minuta do projeto
de lei”, disse. Para tanto,
foram realizados  eventos,
encontros e reuniões e o
último deles, o III Encon-
tro Estadual de Educação
Ambiental em São Paulo,
aconteceu em julho, na
cidade de São José do Rio

Preto, quando a proposta
da política foi entregue
oficialmente ao secretário
de Meio Ambiente, Xico
Graziano, e a um repre-
sentante da Assembléia
Legislativa de São Paulo,
para futura votação e
aprovação.

A discussão foi baseada
na Política Nacional de
Educação Ambiental, que

matas ciliares da porção
paranaense da Bacia do
Ribeira; prospectar novos
fundos de financiamento
para projetos de proteção
das florestas ciliares e
mananciais da região; mo-
bilizar e engajar os setores
públicos e sociais para
participarem das ações de
recuperação ambiental da
Bacia; produzir e dispo-
nibilizar informações téc-
nicas para proteger, man-
ter e recuperar das matas
ciliares; recuperar 120 ha
de mata ciliar, divididos
pelos 30 municípios entre
São Paulo e Paraná; pro-
duzir 230 mil mudas de
essências florestais nati-
vas; gerar trabalho e renda
para as comunidades lo-
cais nos processos de re-
florestamento e produção
de mudas; capacitar 250
técnicos locais em ativida-
des de produção de mu-
das e sementes; e envolver
diretamente 93 escolas
públicas do Vale do Ribeira
nas ações de educação
ambiental. ◗

já existe. No caso de São
Paulo, a política propõe
conceituar a educação
ambiental de maneira mais
ampla, preocupada não
apenas com o meio am-
biente e a natureza, mas
ligada à qualidade de vida
e às questões sociais. No
texto, a definição de
educação ambiental en-
globa “os processos per-

manentes de aprendiza-
gem, formação individual
e coletiva para reflexão
e construção de valores,
saberes, conhecimentos,
habilidades, atitudes e
competências, visando à
melhoria da qualidade
de vida e à relação sus-
tentável da sociedade
humana com o ambiente
que integra”. ◗
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Em busca do verde

D urante todo o dia
21 de setembro
(Dia da Árvore) fo-

ram realizadas mais de mil
atividades em todo o Es-
tado de São Paulo dentro
do Mutirão Verde, primeira
grande ação do governo
do Estado com a finalida-
de de concentrar esforços
da população em prol do
verde. As atividades envol-
veram cerca de 500 esco-
las, mais de 200 prefeitu-
ras, quase uma centena de
organizações não-governa-
mentais (ONGs) e cerca de
100 atividades da Polícia
Ambiental. Essas ações so-
maram-se às mais de 200
realizadas pelas próprias
unidades ligadas à Secre-
taria do Meio Ambiente
(SMA), como as agências
da Companhia de Tecnolo-
gia de Saneamento Am-
biental (Cetesb) e as uni-

dades de con-
servação

administradas pela Funda-
ção Florestal e Instituto Flo-
restal, e outras secretarias
estaduais. O Mutirão Verde
foi organizado pela Secre-
taria do Meio Ambiente, em
parceria com a Secretaria
da Educação e foi lançado
no Parque Villa-Lobos, na
capital, com a presença de
autoridades, ambientalistas
e cerca de 350 estudantes.
Durante o evento, o secre-
tário do Meio Ambiente,
Xico Graziano, anunciou a
assinatura da resolução do
Projeto Desmatamento Ze-
ro, determinando, no prazo
de 180 dias, a revisão dos
critérios técnicos e a defini-
ção de novos parâmetros
para a concessão de auto-
rizações para supressão de
vegetação nativa para cada
bioma presente no Estado.◗

PARA ENTENDER O AMBIENTE

Espécies nativas – Espécies de animais ou plantas que ocorrem naturalmente em uma determinada região.
Espécies endêmicas – Espécie de plantas ou animais que existem apenas em um local específico e dependem das condições
de solo e clima peculiares daquele local. É importante saber que toda espécie endêmica é também nativa de um determinado

local, mas nem toda espécie nativa é endêmica, pois algumas ocorrem em mais de uma região ou ecossistema.

Educação Ambiental◗

A Política de Educação
Ambiental deve servir
para conscientizar e
mobilizar a sociedade
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Novo conceito de educação ambiental
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O vale tem um déficit de mata ciliar de10,5 mil ha

Tendas temáticas no Parque Villa-Lobos, na capitalTendas temáticas no Parque Villa-Lobos, na capital



o contrato com a Secreta-
ria do Meio Ambiente pa-
ra executar a recuperação
de matas ciliares.“Somos o
contrato 001/2007”, lem-
bra o agricultor Carlos
Rodrigues de Morais Jú-
nior, coordenador do pro-
jeto na microbacia.

Segundo Adriana Feli-
pim, supervisora do pro-
jeto na Bacia Mogi-Guaçu,
também são parceiros do
Projeto Matas Ciliares em
Socorro a prefeitura, a Ca-
sa de Agricultura da Coor-
denadoria de Assistência
Técnica Integral (CATI) e
a organização não-gover-
namental Projeto Copaí-
ba, responsável pelo for-
necimento das mudas pa-
ra o plantio.

Na primeira fase de
plantio, foi restaurada uma
área de 2,43 ha. A ação
aconteceu em oito áreas
e foram utilizadas mais de
três mil mudas. A bióloga
Flávia Balderi, coordena-
dora do viveiro do Pro-
jeto Copaíba, conta que

foram plantadas cerca de
50 espécies diferentes –
todas nativas da região
como cedro, copaíba, ja-
tobá e cabreúva. O obje-
tivo, ao longo do projeto,
porém, é chegar a, no mí-

L ocalizada na Serra
da Mantiqueira, a
132 quilômetros da

capital, Socorro é um mu-
nicípio bonito e monta-
nhoso, que faz jus ao slogan
“Caminhos da Natureza”.
Com 33.700 habitantes, o
turismo é hoje a principal
atividade, impulsionado pe-
las mais de 400 malharias
e pela chegada do turismo
rural e ecológico, com pes-
queiros, centros de lazer e
hotéis fazendas, além da
prática de esportes de a-
ventura que está em cons-
tante crescimento.

Nesse ambiente voltado
para a natureza no qual a
maior atração é o Rio do
Peixe, principal afluente do
Rio Mogi-Guaçu, é natural
a  preocupação com a re-
cuperação das matas ci-
liares do município. Esco-
lhida como uma das 15 mi-
crobacias do Projeto de
Recuperação de Matas Ci-
liares, em que estão sendo
implantados projetos de-
monstrativos, a microba-
cia Ribeirão do Meio en-
globa quatro bairros de
Socorro: dos Buenos, dos
Marianos, dos Pereiras e
do Ribeirão do Meio, co-
brindo uma área de 1.200
hectares, com 150 pro-
prietários rurais.

O carro-chefe da agri-
cultura local é o morango,
cuja festa, realizada em
julho, já é uma das tra-
dições da cidade. O cres-
cimento da produção or-
gânica, inclusive de moran-
gos, é outro destaque.Tan-
to que a entidade execu-
tora do projeto na micro-
bacia é a Associação dos
Moradores e Produtores
Organo-Agrícolas da Mi-
crobacia Ribeirão do Meio
de Socorro. Seus membros
gostam de lembrar que fo-
ram os primeiros a assinar

nimo, 80 espécies. “Nossa
produção no viveiro é de
cerca de cem espécies, mas
nem sempre se consegue a
quantidade de espécies de-
sejadas em uma mesma é-
poca. Além disso, para ga-
rantir a diversidade gené-
tica das mudas, trabalha-
mos com um mínimo de 12
matrizes de cada espécie.
Isso garante uma maior re-
sistência das plantas desti-
nadas ao plantio”,esclarece.

A restauração foi ini-
ciada em fevereiro, com o
cercamento de todas as
áreas. Foram construídos
pelo projeto mais de 1.500
metros de cerca e só de-
pois disso foi dado início
ao plantio nas oito áreas.A
mão-de-obra é composta
pelos próprios moradores
e produtores rurais, resi-
dentes na microbacia, e
grande parte dos insumos,
meios de transporte e
demais necessidades do
projeto, como moirões de
cerca, compostos orgâ-
nicos, trator, carreta, tam-
bém foram adquiridos lo-
calmente. Em substituição
ao adubo químico, a asso-
ciação executora optou
pela uso de composto or-
gânico nos plantios. Os
produtores rurais da mi-
crobacia produzem o com-
posto e a associação o
compra para utilizar nos
plantios do projeto.

Para o próximo perío-
do de águas, que está co-
meçando, Adriana Felipim
conta que haverá restau-
ração em mais sete pro-
priedades, entre elas o Ho-
tel Portal do Sol. Segundo
Morais Júnior, os projetos
estão em fase de orça-
mento e assinatura de con-
tratos e, logo que forem
liberados, será dado início
aos trabalhos de recupe-
ração das matas ciliares. ◗

Organização para
preservar a natureza

O município de Socorro faz jus ao nome “Caminhos da Natureza”

Gruta do Anjo Cachoeira Rancho Alegre Pôr-do-sol na Bela Vista Rio do Peixe Cachoeira Pinhal

Alternativa orgânica
P rodutor de mela-

do e açúcar mas-
cavo, todos orgâ-

nicos, Carlos Rodrigues
de Morais Júnior, coor-
denador da recupera-
ção de matas ciliares na
microbacia Ribeirão do
Meio, diz que a agricul-
tura orgânica foi inicia-
da na microbacia há se-
te anos, com um grupo
de agricultores da As-
sociação Bairro dos Pe-
reira, que é formado
basicamente por mem-
bros de uma só família.
Na produção,  destacam-
se, além da cachaça,
também morangos e
hortaliças, como milho
verde e berinjela. Os
produtos são vendidos
em um único ponto-de-
venda, o Empório Nova
Vida, que fica no próprio
bairro e é também sede
da Associação dos Mo-
radores e Produtores Or-
gano-Agrícolas da Micro-
bacia Ribeirão do Meio. 

Com certificação des-
de 2002, os produtores
orgânicos recebem mui-
tas visitas de turistas
em suas propriedades e
mostram como é reali-
zada a produção orgâ-
nica, conseguindo com
isso mais uma fonte de
renda. “Costumo rece-
ber visitantes e mos-
trar todo o processo do

alambique, desde a
moagem da cana até o
processo final”, conta
Morais Júnior. 

Segundo o produtor, a
opção pela agricultura
orgânica surgiu com a
observação de que era
preciso agregar valor ao
produto e que estava
ficando cada vez mais
difícil trabalhar com a
agricultura tradicional,
muito dependente de
defensivos agrícolas.
“Os agrotóxicos vão fi-
cando cada vez mais
fortes, trazendo compli-
cações para quem lida
com eles e para quem
consome os produtos”,
avalia. Conforme o IBD,
um produto orgânico é
muito mais que um pro-
duto sem agrotóxicos e
sem aditivos químicos. É
o resultado de um sis-
tema de produção agrí-
cola que busca manejar

de forma equilibrada o
solo e os demais re-
cursos naturais (água,
plantas, animais, insetos
e outros), conservando-
os no longo prazo e man-
tendo a harmonia des-
ses elementos entre si e
com os seres humanos.
Para ofertar ao consu-
midor alimentos saudá-
veis e nutritivos, o agri-
cultor deve trabalhar em
harmonia com a natu-
reza, recorrendo aos co-
nhecimentos de diver-
sas ciências, como a
agronomia, a ecologia,
a economia e outras. A
produção orgânica obe-
dece a normas rígidas
de certificação que exi-
gem, além da não uti-
lização de agrotóxicos,
cuidados com a con-
servação e preserva-
ção dos recursos natu-
rais e condições ade-
quadas de trabalho. ◗

A recuperação
das matas ciliares

é fundamental
para manter a

qualidade de vida
e o potencial

turístico
de Socorro

Se você possui áreas degradadas e deseja recuperá-las sem custo,
acesse o site :www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar

B A N C O D E Á R E A S P A R A R E C U P E R A Ç Ã O F L O R E S T A L

Socorro◗

BANCO DE ÁREASBANCO DE ÁREAS

Com organização e união de moradores e produtores rurais, foi possível
realizar ações de restauração na microbacia Ribeirão do Meio
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Sem agrotóxicos, morangos de Socorro ganham
certificação orgânica

SocorroSocorro

Bacia do Mogi-GuaçuBacia do Mogi-Guaçu

D
iv

ul
ga

çã
o

HM
L 

Ri
ck



C riada em 14 de
dezembro de 1949,
com um efetivo

de menos de 20 homens, a
Polícia Militar Ambiental
do Estado de São Paulo con-
ta atualmente com aproxi-
madamente dois mil poli-
ciais e 116 bases distribuí-
das em todo o Estado. Sua
atuação principal consiste
em verificar a legalidade da
situação ambiental de ati-
vidades diversas. No caso
de irregularidades e ilegali-
dades, pode promover o
embargo, multar, apreen-
der e até deter os infra-
tores, que são responsabi-
lizados por crimes ambien-
tais, em média, por um a
três anos.A fiscalização es-
tá relacionada, entre outras
atividades, ao desmatamen-
to, à pesca e à mineração.

Além de reprimir as in-
frações, outra ação que

tem merecido maior aten-
ção por parte dos policiais
ambientais de São Paulo
está relacionada à preven-
ção: 80% das atividades
desenvolvidas pela insti-
tuição são preventivas,
ao passo que apenas 20%
são repressivas. Entre
essas atividades estão a
educação ambiental em
escolas, universidades e
eventos variados, que já
atingiram mais de 1,5

milhão de pessoas.
A Polícia Ambiental tem

várias bases móveis e 11
veículos destinados exclu-
sivamente à educação am-
biental. Além disso, traba-
lha diretamente com os
demais órgãos ligados a
essa área, como a Secreta-
ria Estadual do Meio Am-
biente, em seus diversos
setores. Entre as priorida-
des da corporação está o
monitoramento das Áreas

CARTAS e E-MAILS

GOVERNO DO ESTADO DE

SÃO PAULO
TRABALHANDO POR VOCÊ

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA INTEGRAL

SECRETARIA DE
AGRICULTURA E
ABASTECIMENTO

SECRETARIA DO
MEIO AMBIENTE

de Proteção Permanente
(APPs), como os manan-
ciais e as matas ciliares, o
que faz da instituição uma
importante aliada do Proje-
to de Recuperação de Ma-
tas Ciliares. Somente em
2006, os policiais ambien-
tais realizaram 1.320 autos
de infração em APPs e em-
bargaram um total de a-
proximadamente 933 hec-
tares, em que predomina-
va a vegetação rasteira. ◗

Polícia Ambiental◗ Entrevista◗

Milton Sussumu Nomura

Em defesa
das matas
ciliares

EXPEDIENTE:  O Jornal Mata Ciliar é uma publicação da Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo e produzido pela
SK&C Editora Ltda. Diretor: Lie Liong Khing - Editora: Denise Góes - MTb: 14.329 - Reportagem: Maura Campanili. Conceitos e opiniões
emitidos por entrevistados e colaboradores não refletem, necessariamente, a opinião do jornal e de seus editores. Para obter mais exemplares
do jornal, entre em contato conosco ou procure nos locais de distribuição, relacionados no site www.ambiente.sp.gov.br.
Textos podem ser reproduzidos, citando a fonte: Jornal Mata Ciliar/SMA.

Nos caminhos da
biodiversidade paulista

A Polícia Militar Ambiental do Estado de São
Paulo está preparando um plano-piloto de
monitoramento de matas ciliares do Esta-

do, que deve ser colocado em prática em breve.
Nesta entrevista, o chefe de Divisão Administrativa
e Operacional da corporação, Major PM Milton
Sussumu Nomura, falou ao Jornal Mata Ciliar:

Jornal Mata Ciliar – Qual é o papel da Polícia
Ambiental no Projeto de Recuperação de Matas
Ciliares?

Milton Sussumu Nomura – A Polícia Militar
Ambiental tem como atribuição constitucional a
prevenção e a repressão de degradações co-
metidas contra o meio ambiente. No Projeto Matas
Ciliares, o seu papel concentra-se no desen-
cadeamento de ações operacionais de prevenção
às intervenções nessas áreas. Essa prevenção
efetiva-se com a tradicional presença ostensiva
dos policiais militares ambientais, associada às
campanhas de educação ambiental. As medidas
de repressão são protagonizadas à medida que se
verificam intervenções ilegais, ocasiões em que
são deflagrados os mecanismos de responsa-
bilização administrativa, penal e civil.

JMC – Como é a atuação da Polícia Ambiental
em relação às matas ciliares?

MSN – O monitoramento das matas ciliares se dá
por meio de incursões terrestres, com a utilização
de veículos ou mesmo de diligências a pé. Por
vezes, esse monitoramento só se torna possível
por meio aquático e, nessas circunstâncias, são
utilizadas patrulhas embarcadas, que navegam ao
longo dos mais diversos ambientes aquáticos. O
policiamento ambiental com apoio de aeronaves
também tem sido um instrumento fundamental,
aumentando a eficácia de nossas ações. Com o
emprego de aeronaves, grandes extensões são
percorridas num reduzido espaço de tempo. 

JMC – A Polícia Ambiental está preparando um
plano de monitoramento em uma área piloto.
Onde e como será realizado esse plano?

MCN – A proposta da Polícia Militar Ambiental
dentro do Programa Estratégico da Mata Ciliar
consiste na eleição de um plano-piloto que,
inicialmente, será na região de Franca. Nessa
região, serão eleitos os principais cursos de água
que passarão a ser monitorados, observando-se
os seguintes passos: a eleição do manancial;
sobrevôo com a identificação fotográfica e
georreferenciamento das áreas sob intervenção;
vistoria terrestre da área sob intervenção e
levantamento georreferenciado do perímetro da
área; definição das medidas saneadoras; vistoria
aérea para verificação das medidas eventualmen-
te implementadas com vistas à recuperação;
acompanhamento aéreo do andamento dos me-
canismos de recuperação.

JMC – Quando o plano-piloto entrará em
operação?

MCN – A deflagração do plano-piloto só depende
de uma disponibilidade de aeronave, o que deverá
ocorrer em breve. ◗
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Prezados editores,
Temos recebido os exemplares
de Mata Ciliar e muito nos têm
informado sobre as questões
ambientais de nosso planeta. Ler
sobre meio ambiente (...) é falar
sobre vida, sobre esperança. Sa-
ber que há tanto a discutir e in-
formar sobre os ecossistemas. É
muito importante este canal es-
tabelecido por vocês editores (...),
pois somente conseguiremos um
mundo melhor se todos estiver-
mos conscientes de quanto vale
a preservação. Parabéns pela ini-
ciativa e pelas matérias.
Atenciosamente,
Padre Bras Lorenzetti, Diretor
Administrativo das Faculdades Inte-
gradas Claretianas de Rio Claro/SP

Correspondências com
sugestões e críticas podem
ser enviadas para:

JORNAL MATA CILIAR
R. Lavradio,105 - Pacaembu
CEP: 01154-020 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3666-0993

E-mail:
matasciliares@ambiente.sp.gov.br
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LUCIANO DÁ O RECADO

Polícia Militar Ambiental: 80% das atividades são preventivas

Auditório da Livraria
Cultura durante
mesa redonda do livro

www.ambiente.sp.gov.br/mataciliar

Atuação voltada para a prevenção

Eu estou aqui para mandar um
recadinho para vocês. Sobre a
preservação do meio ambien-
te. A gente fica vendo aí várias
matérias, lendo todos os dias
como que está isso hoje no
mundo. Você vê que grandes
países não se preocupam
muito, preocupam-se muito
mais com o crescimento eco-
nômico do seu país e esque-
cem que seu crescimento pre-
sente é na verdade a destrui-

ção do amanhã para teus fi-
lhos, para a próxima geração.
É aquela pessoa que pensa
assim: Pôxa, se ele joga papel
na rua, eu também vou jogar.
Não pense assim. Quando for
comprar sua revista, fale ‘não
precisa de sacolinha, estou
levando na mão’. Acho que
essas pequenas atitudes, jun-
tando todas, se tornam uma
grande atitude, uma forma de,
de repente, se conscientizar e

ajudar a nossa natureza para
que amanhã a gente possa
ter água com fartura, alimento
com fartura.

Depoimento dado ao programa de
rádio Sintonia Verde. Para ouvir
outros relatos e saber quais as rá-
dios que transmitem o programa
acesse: www.ambiente.sp.gov.br

Produzido por especia-
listas da Secretaria do
Meio Ambiente e or-
ganizado pelo jorna-
lista Marcelo Leite, o
livro Nos caminhos
da biodiversidade
paulista contou
com o apoio do
Projeto de Recu-

peração de Matas Cilia-
res para resgatar as infor-
mações coletadas pelas
expedições exploratórias
organizadas pela Comis-

são Geográfica e Geoló-
gica de São Paulo,na passa-
gem dos séculos XIX e
XX. Lançada em setem-
bro, a publicação descreve
essas expedições como
grandes aventuras, nas
quais os estudiosos se de-
paravam com todo tipo
de dificuldade, como ma-
lária, enormes corredei-
ras e índios isolados.Rica-
mente ilustrada, com fotos
atuais e da época das ex-
pedições, o objetivo do
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livro é narrar a ocupação
do Estado para o leitor co-
mum. O livro Nos cami-
nhos da biodiversidade pau-
lista está disponível na
Livraria Cultura por R$
100,00.Mil exemplares se-
rão distribuídos pela SMA
para bibliotecas, e esco-
las, entre outras entidades.
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